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olícia a rc in~uérito sô rc o cscaso o ronto ocorro 
Cor\fonne informamos 

em nossa edição de on­
tem, a senhora d. Joan:l 
Maria do Espírito San­
to, de 60 ~l:tOS de idade, 
recém-chegada de seu 
Estado, Pernambuco, a 

·--------------.-------------------.... ·-------------------------------_________ ,,._.....-------------------------.---------·------------------ .. 

NORMAS SOBRE DESDOBRAMENTO DE 
f 

· fim de visitar uma sua 
filha que residia nesta 
cidade, fôra acometida 
de mal súbito na madru 
gada do dia 7. Vizinhos, 
alarmados com o seu 
estado de saúde, so­
licitaram de imediato 
o comparecimento do 
Pronto Socorro Mur~ici·-

PERIODOS NOS GRUPOS ESCOLARES 

pa, par ,a as provi­
dências médicas que se 

f(iz. e1 s, S\~1 m necessál'las. 
Não obstante o chama­
mento, ~ a qualificação 
da urgência do caso, o 
PSM não se fez presen· 
te, num descaso meridia-

1 namente compreensível. 
: de incompetível com :t 

sua existt,:tCia. 
A referida senhora 

veio a falecer, decorridas 
quase duas hora§ do pe­
dido de assistência do 
Pronto Socorro. Como é 

óbvio, houve grita sô­
bre o assunto, chegando 
a0 conhecimento do pre 
feito, dr. Luiz Ferraz de 
Sampaio, o qual, intei­
randor-se dos aconteci-
mentos determjlou ~ a. 
bertura de rigorosa sin· 
dlcância, para apuração 
de responsabilidades. 

Tivemos ciência, na 
tarde de antem, que u 
Delegada Regional d t' 
Polícia local, abriu in-

• qut:rito para aclarar de­
vidamente :. identidrd' 
dos resp·rsáveis pe' '' 
menoscabo do serviço 
público municipal ent 
setor asslstencial de ta­
manha Importância. 

O governador Carvalho 
Pi·nto. vem de assinar clecre 
to, de n.0 38.183, dispondo 
sôbre desdobramento de pe 
riod·i; nos grupos esco!a.res. 
É a seguinte a su~, redação : 

"Artigo ,Lo - Os Grupo,; 
Escolares terão período bá .. 
sico de funcionamento, ins­
talado pela manhã .,_, pe!a 
tarde, segundo ::;.•s colnvenien 
cias da população escolar, :1 

critério do respectivo dire ·­
tor. 

\ Paragrafo único - O dc­
dobramentrl de períodos a­
tenderá às deficiências d1s 
instalações ou à conveniên­
cia da população escolar. 

Artigo 2.o - Somente se-
I rá permitido o desdob":l· 

menta p-\~ deficiência dl! 
ins talaçã0, quando o númc 
ro de classes ultrapa~<;::tr o 
número de salas existente..;, 
campletroda Gda classe com 
o limite máximo de até 40 
<1 h mos. no 1.o gráu c até 4'; 
w>~ demais gr{ms respeit:\­
clas as condições de área i; 

Cl11Jagcm. 
Prragrafo (mico - A inc;­

talacão de trêl<> OLI mais pc · 
r;íc.dos \ ' .}ndr-·<.!,. igtl ~~me-. 

te, às exigências deste arti .. 
go. 

Ar I il!o 3.o - Cabl}~á ao 
Dir,tnr de Gnmo Fcr-,''\r. 

verifiwdas :-os conrlicõcs do 
artigo f'n ter·o~ . instnl:lr o 
segnndo ou m~ ;,~ períodn~. 

de funcionamento. clevcf'r. · 
rnr>~11nicor 0 aumento dP ne 
ríodos ae> respectivo · Dele ­
gado de Ensino. cl c-ntrn do 
praz'l de 5 (cinco) dia~. 

Pa:-r.grafo único' - O De-
.• ~g·••••••••••••••• I 

legado de Ensino verificará 
se o :mmento cte períodos 
atende às exigências do ar­
t.ig0 2.o, çletcrminando a 
imediata cessação de funck• 
namento do período irregu­
larmente instalado. 

Ar tigo 4.o - O desdobra­
menta por conveniência dJ 
populaç?. • escolar somente 
será autorizado. mantidos 
os quatros gráus no per ío­
do básico, quando ~0% dos 

~· 
+ ... 

pais OI!· resp 11sáveis pelos 
a·lunos matriculador; no GnL 
po Escolar solicitarem ou­
tro período, por motivq de­
vidamente justificad o e hon 
ver possibilidade de organi­
znção de c lasses com núme 
ro leg::~l de a•lunvs. 

Paragraf' l ú:úc0 - A soli­
r'i tr>riio rlos pais ou respon­
sá\'eis pelos alunos, prev~s­

ta po~ êste arti'!:o será in­
formada e encé'1minhada pe--

lo Diretor do Grupo Esco­
lar ou Delegad~ de Ensino 
respectivo, que determinará 
a verificação dos motivos 
alegad: f; e a submeterá, 
com sua apreciação, ao Di­
retor Geral áo Departamen­
to de Educação a quem ca­
berá decidir. 

Artigo 5.0 - O Departa­
mento de Edtlcação encami­
nhará à Diretoria Geral da 
Secretaria d"' Educação até 

fins de març(l de cada ano. 
para efeito do disposto no 
artigo 2.o, da Lei n.o 6.000, 
de 30 de dezembro de 19ó0, 
a relação dos grupo~ esco-· 
}ares que funr-i ' 1am em 
mais de um período. 

Artigo 6.0 - Os Delegados 
de Ensino determinarão, no 
mês de julho de cada ano, 
a redução do períod' í que 
não mais atenda às condi­
ções de funcionamento prc-

vistas neste Decreto, comu­
nicando a ocorrência ao Di­
rew.r Geral do Departamen­
to de Educação que tomar:t 
as provid~ncias necessária<;. 

Artig0 7.o - ~ste decre­
to entrará em vigor 'na da­
ta de sua publicação. 

Artigo 8.o - Revogam-se 
a15 disposições em Cf\"ltrário. 

Palácio do Govêrno do 
Estado d·e São Paulo, em 7 
de março de 1961." 
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J~l! A' DOA.DA PELA PREI=EITURA A 
- ~ 

(] 
1 . 

d1zeres 
1) - Alem de um b i .1 nú 

merc de di reteres e canse­
lhei vos, cstiverJm preS.!Ilt;!,; 
~ rcuniãc os senhores: Pro · 
fe!.sor Vinicius E arbosa (b 
Silveira, d1 Aliança Francc 
sa. q uc c I apa rc:c;:.•.J à A->­
sociação par-.:1 convidar seus 
diretores para assistirem à 

aub inaugural da Aliança 

ser colocada em Congonhas, com 
alut~ivos a Presidente Prudente 

Francesa, que se realizará 
no ptóxirno d.ia 15 de mar­
ço, nc Salão Nobre da Pre­
feí Lura, sr. Walfrid'.:i HonO·­
mto e Airton Arcazaz, êstes 
ultimas, altos funcinários 
da firma Arthur Lundgreen, 
proprietária da~ CASAS 
PERNAMBUCM\AS. 

dar prioridade àquelas o­
bras, o Presidente da Repú­
blica determinou fossem 
melhoradas as c,_Hdições de 
travessia enquanto as mes­
mas não. fôssem concluid::~,:;. 

4) - Continua operando 
satisfatoriamente o Serviço 
de Prorteção ao Crédito, re· 

gistrando-se, em reunião, 
um voto de louvor ao sr. 
Ciro Dupré Moreira, pelo 
seu trabalhei naquele senti·· 
do. 

5) - Movimenta-se a P.s· 
sociação Comercial, par::~ o 
lançamento de um pequeno 
boletim noticiqso, onde pos-

sa prestar contas de s:ua:; 
atividades diretamente aos 
seus próprios associado3. 
E,'>tuda, também, meio~ 

mais objetivos para aumen­
tar cl numero de sócios no 
sentido de uma melhor pre5 
tação de serviços aos seus 
associados. Encerramento. 

-------------------------·----------------------------------------~ 
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2) - Por sugestão da A:;­
sociaçã0 C1-nercial, a pla..;a 
que a Secretaria da Viaçãt> 
e ObP.:\G Públicas autorizou 
colocar no AeroponrJ de 
Congonhas, em São Paulo, 
atendendo pedicll da pró­
pria Associação. através do 
Deputado Domingos Leonar 
do CeráYob, será doada pe­
la Prefeitura Municipal, 
com dizeres alusivos à Pre­
sidente Prudente. 

Roubos de · automoveis Renuerimento de vereador sobre 
I 

Exigencia de balanços contabeis de 
entidades que recebem subvenções 

Na última sessão de nos­
sa Eàilidade, o veread•.ir 
E lisiário Ra•mos Filho apre 
sentou à consideração ele 
.~eur; pares requerimento, a­
i~avés do qual solicitava a 
Mesa para que se oficiasse 
:w Prefeito Municipal pedin 

Verc:;.d'or Elisiário Ram·:JS 
Filho 

c·\ provídênci:ls no sentido 
de serem exigidos balanços 
contábeis das entidades que 
recebem subvenções ela Pre 

feitura. 
A oportuna 

edil prudentino, 
medida do 
como não 

~-·················-·· 

CERTAME CIENTIFICO 

EM CAMPINAS 

São Paulo (In terpress ) 
A proxima reunião da Fede­
ração Brasileira das Socie­
dades de Otorrino]; r ingok · 
gia e Brcnco Esofalogia foi 
antecipada para os dias 29, 
30 de abril e l.o de maio 
proximo3 , na cidade ele Cam 
pinas. Hacerá cursos inten­
siv· J e demonstrações cirur 
gicas. em São Paulo, nos 
dias 2 a 5 de maio. Jnform:1 
ções: Av. Andrade Neves , 
649, Campinas SP. 

·-~-----~·····-······························ 

Queima de pneus velhos 
assusta a população 

Po:- volta das 14 horas de 
ontem, a população vol tou 
::~fli,ta a sua atenção para o 
final da rua Siqr,~ira Cam·· 
pos, n t> baixos akm do 
campo do Esporte Clube 
Corinthians, de Onde uma 
compacta e contínua massa 
de fumaça enegrecia os 
céus. Todos parecia haver 
irrotnpido para aoqueles la­
dos um incêndio de dhnen· 

sões avultadas e consequên 
cias inimagináveis. Sofre[;:.l•· 
mente, grande parte ele nos­
sa população para lá acor­
reu, a fim de cànstatnr "in 
loc f' o espetáculo belo- llor 
rivel. 

Felizmente, o incêndio não 
existiu. Apenas um cemitl~ 

rio de pneus velhos, em ter­
reno isolado, foi PC\~td a 
queimar ... 

poderia. deixar de ser, m~­

receu ampla aprovação d t; 

colegar. presentes àqueh 
sessão, deveín.do, por tanto, a 
presidência da Casa Legi~ ­

lativa se dirigir agor,. ao 
chefe do Executivo encare-
cePr!o a sua concr!rdància 

sôbre a matéria. 

···········----····---
INTERESSE DE 

PORTUGAL PELA 

REVISA. O AGRARIA 

São Paulo - O Consu­
lado de Portugal em São 

1 Paulo acaba de oficiar ao 
sr. José Bonifácio Naguei­
ra, Secretária. da Agricul­
tura, sdlicitando toda a 
documentação referente à 
lei Revisão Agraria, a fim 
de atender ao pedido que 
lhe foi formulado pela 

f' junta de Colonização In­
terna, da Secreta'ria da 
Agricultura, do Minister~o 
da Economia de Portu­

ial. ·~ 

I 

Cabe àquela Junta "es­
tudar e propor as provi 
dencias 
melhor 

necessárias ao 
arranjo da pro-

priedade rt\Stica e seu re­
gime de exploração, tendo 
em contá, ao m esmo tem· 
po, o aspecto ecdnomico e 
social". de acordo com :1 

legislação portuguesa, e 
está ela interessada em 
conhecer pormenorizada­

mente a lei do sr. José 
Bonifácio, 

• I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

• I 
I 
I 

...................... , 

3) - Foi motivo de júbi­
lo entre os dir~tores da ·En­
tidade, a nr••ícia de que o 
Presidente da República so­
llc:itou do Ministério da Via 
ção e Obras Públicas não 
fussem paralizadas as obras 
da Ponte sôbre 0 Rio Para­
ná, que muito vem benefi­
ciar a nossa r~gião. A A5-
:.ociação Comercial oficia<Iá 
ao Dr. Jânio Quadros, cll!m­
rrimentando-:~ pela medida, 
que é de real interesse pa­
ra todos nós, pois, além de 

Precipitou-se 
no Rio 
Ameliopolis 

As 17,00 horas do dia 7 
p.p., compareceC> à Delega­
cia Regional de Policia o 
cidadão José Gomes Cor­
rêa, motorista profissional, 
residente à rua São Paulo, 
em Ira.purú; o citado ele­
mento apresentou esclareci­
mentos a n~~peito do aci­
dente ocorriDo dia 6 dêste 
mês; acidente êste concre­
tizado quanc10 dirigia o au­
to caminhão de placa 
92-51-50 de propriedade de 
Silvestre Bernardo, tam­
bem residente em Irapurú. 
As consequências do sinis ­
tro foi a danificação cta 
ponte próxima ao distrito 
de Ameliopolis, mergulhan­
do ·no rio ali existente. Não 
houve vitimas, tendo sido 
registrado apenas danos 
materiais, 

-"RIO - O espetacular rt! ·· 
crudescimento d0 roubo de 
autrlmóveis, no Rio de J ::~­

neiro e em São Paulo, esiá 
preocupando sériamente a'> 
autoridades - a ponto de 
fazê-las publicar e divulgar 
amplamente uma série de 
consetlhc:s aos proprietáriotS 
daqueles c1biçados veícu­
los. Esses conselhos vão des 
de ao simples "nu'nca deixe 
a chave do carro no painel, 
quando estacionar", até ::ro 
"faça seguro do seu autrl · 
móvel". O que não deixa de 
ser, até certo ponto, uma 
confissão tácita de que a 
polícia nã0 está aparelhada 
para coibir os roube~' de au 
tomóvel. Ainda mais quan­
do os larápioQ dispõem tk 
verdadeiro arsenal " técni­
co": chaves especiais, re­
cursos e fcrr3)mentas que 
tornam, inclusive, quase to­
dos 1~ equ~pamentos de 
proteção (trancas, cadea­
dos, etc.) inoperantes. 
~ por 'Í)<;so digna de intc­

rêsse uma notícia .que che­
ga da Inglaterra. Diz ela 
qu~ um b!Par,Uho cdrJtra 
roubo, que automáticamen­
te tranca as quatro rodas 
de um automovel estaciona 

Evite alimentos velhos 
e suspeitos. A desidrata­
ção infantil é causada por 
disturbios lintestânais, 
muitas vezes consequen­
cia de alimentos deterio­
rados. A agt:ta contami­
nada, também, pode cau­
sar essa terrivel enfermi­
dade. Dê a seu filho so-· 
mente alimento ,fr~sco e 

J água potavel, previamen-
1 te fervida. Também as 
panelas e utelnsi~ios pre-

1 

cisaun ser muito limpos, 
preferentemente fervidos. 

----------~------~-----

do, está sendo fabricado e 
distribuídos com êxito em 
muitas partes do mundo 
por u:na firma do Reino 
Unido. Dizem os técnicos 
que se trata de um dos mo­
delos mais seguros do seu 
tipo, poi.s o carrQ não pode 
nem siquer ser empurrado. 
Além disso, constitui medi-­
da extra de segurança quan 
do o veículo está estaciona­
do ·em ladeiras ou quando 
crianças brincam no carro. 

Baseado no princípio hi­
dráulico, o sistema possui 
uma válvula de direção úni 
ca qn~ interrompe o ,f!\L-xo 
elo líquido do freio do ci·· 

.. ---------------·--., 

lindro principal para as ro-· 
das. No pailnel dos instru­
mentos encontra,r>e fixado 
um cilindro, equipado com 
fechadura e cháve. O cilin­
dro possui um· sistema de 
válvulas que pode ser aber­
to apenas quando a chave 
certa é posta na fechadura. 
Do fundo do cilindro prin­
cipal de líquido de freio e 
o outro para suprir a ca•nae 
lização dos freios. A remo· 
ção da chave do cilindm 
põe em fu1Í'lcionamento a vai 
vula de direçã0 única. Pre~ 

sionando-se o freio de pé, o 
fluido corre através da vá!• 
vula, tranca todas as rodas 
e permanece trancado até 
que a chave seja colocada 
novamente e virada. 

Motoniveladoras ~-----------------··· 

para os municipios ! Recital de . 
Empreende a diretoria da Canto e Poesia 

Associação Paulista de Mu-
mc1p10s mc.wimento no sen­
tido de dotar o;; municípios 
de São Paulo de motonive­
ladores. 

Assim, apresenH:.J suges­
tão ao governador v1sando 
o financiamento de aquisi­
ção de maquinas através do 
Banco de~ Estado ou Caixa 
Economica.. 

No momento o .assunto 

Encontra-se há varlos 
dias em Presidente Pl"U· 
dente o prof. Higlno 
Martins Dias, que por 
diversas vezes já esteve 
em aossa cidad~ e per-

• corre há mais de trlnta 
anos o território brall­
lelro. 

O prof. Hlgino, decla­
mador, teno.r e conferen 
clsta, promoverá em nos 
sa cidade, na segunda­
feira vindoura, a partir 
das 20,30 horas, ·no salão 
pobre da Municlpalidad~. 
um recital de canto e 
poesias, dividido em três 
partes: canções ltalia. 
nas, Declamações e Can­
ções Brasileiras, com a 
apresentação dos ma~o­

res mestres da Poesia e 
Música universais. 

J 

está em pauta na Caixa Eco 
nomica, dcvcndd ser encon· 
trada solução dentro de 10 
dias. Cerca de 103 munici­
palic\ades já se in-;creveram 
no plano da A.P.M. o que 

·demonstra o interesse des­
p ertado pela cr(npra de ma 
quinas para uso rodoviario. 
No dia 10 de Março haverá 
ret11nião na sede da A.P.M. 
para tratar do a>sunto, de­
vendo em seguida ser rea­
lizada audiencia com o go­
ve:rlnador 

·-~·--·········•M•••• · 



--------------~-------.--~--~-----w._----~~~------------------
·------~o~~·=M~P~A~R~C~I=A~L~--------------------------------P-~_s_id_e_nt_e_~ __ d_q_~_te ___ s_ãb_a_d_o_1_1_d_e_m_~_ç_o_d_e_t_96_1 __ _____ 

":'•+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++: 

i CC arner SI~IAL I 
t '"""' %:ta - _e -- " • -• ~ 
'-·+++•+·Jo+++++++++++++++++++++++++++++++++++.P·. 

~-----------------·-······················· 

a arma da alma 
Eugênio Cipriano Pinto 

PÃO. que alimenta o enre convertido; 
LUZ, que alumia alma do cristã•J.; 
MEL, que deleita o desejo do arrependido; 
CHUVA, que vivifica o meu coração! 

FOGO, que purifica o servo fiel; 
MARTELO, que abate 0 pobre ateu; 
PORTA, única que dá acesso a0 céu; 
SEMENTE, que frutifica o serviço meu! 

AC~UA, que sacia eternamente; 
ESPELHO. que revela, que grada; 

ESPAD . .<\, que penetra profundamente! 

LETRAS, que educam à luz do céu; 

ESCRITURA, que permanece SAGRADA· 
PALAVRA, qt:1e é guia em negro véu ! .. .' 

~--~--------------························· 
- ANIVERSARIOS- . . . ... 

FAZM ANOS: 
Hoje - a menina Lucia 

Akaishi[, filha do sr. Luiz 

Suzuki e dona Maria Suzu­
ki, residente em Adamanti­
na; a . professora Tereza . A­

delia, filha do sr. Luiz Al­
ves dos Santos, fazendeiro; 

o sr. Waldema-r de Macedo 
Cardoso, industrial em Mar­
tinópolis; 0 sr. José Berga­
maschi, comerciante; a srta. 
Leda de Toledo Cesar, filha 
do .. sr. Oscar. Toledo Cesar 
farmacetttic0 em Pirapoz.i· 
nho, 

CLINICI DENTIIRII 
Dr. Jacinto Ferre1ra da Silva 

Ora. Jandira Marangon Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

HUA 

lndustriarlos r~feberão doJ~ 
bilbiies de u riiSa jJtls 

Rio - O Presidente do 
l.A.P.I., sr. João Constant 
de Magalhi:;es Serejo, em 
nome do Conselho Admi­
nistrativo da entidade, fêz 

recentemente dcclar.~çõ~s à 
imprensa no s:.:mido- t.le qu~ 
seria efetuaô ' pron.amc:;l .. ' 
o pagamento dcc .... rr-·ntc do 

Reajustannento Automúticu 

VI LA CLAUDIA GLORIA 
AVENIDA MANOEL GOULART. AHEX.l\ 

-A FUTURA-

&COLA INDUSTRIAL 
ATAS E CHACARAS 

TRRENOS PARA ---

INDUITRIAI 
Informações 

PR:tDIO BAR CRUZEIRO DO SUL - :J.o ANDAR 
'i'~LEFONE, 5O 9- CX. POSTAL. 4 4 1 

RUA JOAQUIM NABUCO, 5 7 1 

OU COM OS SEUS VENDEDORES 

PRESIDENTE PRUDENTE 

··········································~ 

toisas da \'Ida ... 
Por MONSIEUR BECAURE 

A-·········--·-···· 
Sizenando volta a ser asr 

sumo de crônica. Espero 
que êle me perdôe por abor 
dar suas fraquezas, à gui.;;a 

de ensinar aos outros, co­
m q é que não se dev-e fazer. 
Afinal, prevenir acidentes ... 

•:~~•··--·- .. ----· 
a pergunta feita ele sopetãn. 
Mas o Sizenando repetiu-a. 

Afinal, o causidico admi­
tia : 

-Bem, se você tiver pro­
Va que o cachr ~ ro rodJou. 
0 dono tem que pagar ! 

e tabelecido p<:i: 1 L !.:i 3 .JJJ, 
d.~ 27-7-59. A:;,L:, voltanJ·..> 
ao :lSStJTl(O. ' sr. t·,f,1g:tli\5.,:s 
Se· c io r.: .1' rou aquc't, clt> 
tc rmiuaçüo do Con ;:!!Lo 
i\ -l:ninistr~llivo, tendo r~.l· 

firmado que -0 p:1gamc ·.tJ 
a. •, industriarios será efe­
tu<ldo dentro elo pr~ zo pru­
rnctido, ou melhcr, a partir 
de abril próximo, simu!tà­
r1·:1mente ;com os raF' , 
mentos no rm:.lis- d -, mê~ . Es 
cbrcceu o p :esidentc cio 
I.A.P.I.: 

"Ini..:iarcmos o referido 
r·,gamento, inclush·c o ela -, 
importancbs atr:tsadas, pe­
los aposentados. N ~ m·~~ 
subsequente. jsto é1 rm. 

maio, pag <'•remÇJs aQs pcn­
sionistas. O volume do ser­
viço e o número de associo 
do" c dep(>Prlentes que se­
rão beneficiadcr;, cerca de 
450.0000, tornam impra ticé1 · 
vel o pag<11mento conjun tl1, 
aos aposentad.~s e as p en­
sionistas, num só mês. 

De acordo com os cálcu­
los levantados pelo Depar .. 
tamente Atual desta Ins-

tituição, o total daqueles 
atrasad:1s a ser pagno; é da 
ordem de dois bilhões d~ 
cruzeiros. Com referência 
ao renjustamento dos va lo­
res dos benefícios em de­
con•ência da e levação elos 
níveis de sala rio mínimo. 
previs to pelo D2creto-Lei n. 
7.835, de 6-8-45, esta Presi­
denci:J está agurac!ando de­
cisão do D.N P .S., qui:! já 
designou ume Comissfto pa 
ra estudar o assunto". 

SIQUEIRA CAMPOS, 632- CX. POSTAL, 119

1 

TELEFONE, 6l - P1 .• ES. PRUDENTE é dever de todos ! E contan- ' Exultava o Sizen::mdo! O 
homem esta\'a na mão :-

Cafeeira Nacional 
r.--asília - o ministro s .. :r 

gio Ant.inio Frazão. nom 
presiden te do Inst ituto Br~t­
~ ileiro do Café, r ecebeu do 
A::xico, ttleg~ama de agr.t­
deci ment0 pelos esfoT0s 
qu':' desenvolveu n:1 rcce~te 
reunião re:llizac!a n:Jqt-n!:l 
cidade, no sentido ele so lu­
cionar o probl2ma da co­
memoraçã -· àus cafés f u::t­
vcs, que C's tavam em tc!l ­
nc'ncia ba ixista , em virtu de 
ela f:Jlla de orden:-:-;:ã 0 e flu­
idez da ofe:-ta. 
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Rua Siqueira Campos, 602 
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- Presidente Prudente 
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Mario Perettl 

Assinaturas: 
Anual .... Cr$ 600,08 
s~mestral Cr.$ 300,00 
Trimestral .• Cr$ 200,00 

Representantes: 

Santos & Santos 
Publicidades S.A. 

Bnd. Telea.: 
•ESSSEESSE • 

EM SAO PAULO 

Martiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

RIO DE .JANEIRO 
Rua Mé:'ico, 14' 

Fone, ZZ'l%7~ 
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I 
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11 Livre seu !i lho da il 
li ameaça da tuber- ~I 
li culose, vacinando-o lt 

·I 
li com B.C.G., em ll 
li qualquer Centro Ôu li 
li Posto de Saúde, li 
li ç:1ratuitamenie A !I 

" li Vc::-ina F C. G na o !I 
li oferece pengo d · !I 
I! gum, só benefician- 11 
li do as criançai. li 

DECLARAfÃO 
A firma MC. FADDEM & 

CIA. L TDA., com departa-­
mento à rua José Claro no. 
937 (Vila Jesus). fone, 239, 
dt>,-;ta cidade, pela presente, . 
declara para fins de direito 
e a quem possa interessar. 
que perdeu o CERTIFICA­
DO :C.E PROPRIEDADE nú­
mero 441.941, expedido peb 
Delegacia Regional de Polí­
cia de Presidente Pn.:l:iente, 
em data de 3 de agôs to de -
1.960, pertencente ao auto­
móvel de sua propriedade 
marca "VOLKSWAGEN", 
motor de 4 (quatro) cilin­
dn~s no. B-20.478, côr ver­
de b ambu, fabricado no a­
'no de 1.960, série no. 016.324 
de 5 (cinco) lugares, empr'!· 
gado em transporte de pas­
sageiros , adquirido sem re .. 
serva de domínio da firma 
Companhia Marcondes de 
Autct.nóveis e Comércio, es­
tabelecida à rua Rui Bar. 
bo,~a nos. 609/639, desta ci­
dade. 

Declara ma•is, que o certi­
fic~tdo perdido fica sem ne­
nhum efeito, vis,to estar 
providenciando a segunda 
via do mesmo. 

Por ser verdade, firma~ 
a presente decla.ração, par:t 
que prc)Lluza os efeitos de 
direito. 

Presidente Prudente, 9 de 
março de 1.961 

MC. FADDEM & CIA . 
LTDA, • 

Arnaldo Braga da" Sllv~lra 
G . - 23· 1Z3 

do as proezas do Sizenando, 
nada mais estou fazendo, 
que alertar o próximo! Em­
bora eu tenha minhas dú· 
vidas quCIInto à existencia 
de um tip' l igual ao Size­
naondo! 

Bem, vamos ao caso, que 
é mt'!lhor ,e dura menos .. . 

Sizenando trabalha de "·· 
çougueiro, e de tão bom 

que é na profissão, d dono 
do estabelecimento deixa-o 
sózinho, tôdas as manhã,<>. 
Numa destas manhãs, Size­
nando moia carne no bal­
cão, e percebeu quJe., na ou·· 
Ira ponta, um cach:Jrro a­
bocanhava. um bom p edaço 
de cochão mole! Correu a­
traz, m as não deu tempo ! 
Lá se foi 0 cachcrro com o 

r edaço de carne na BôeR.! 
Nisso, o Sizenando viu que 
o cã0 entrava na casa de 
um P.dvogado. Um dos mais 
as tu tos prdfissionais da ci­
dade. Arquitetou um plano. 
que só êle poderia arquite .. 
ta r . 

Esperou o patrão chegar, 
contou o ,scl::edido, e pediu 
licença para ir falar com o 
adv~gado, que era, sem dú­
vida alguma, o dono do ca­
chorro ladrão, 

FOI. 
BATEU. 

Quandcf o advogado apare­
ceu, êle foi dizendo : 

- Doutor . . . se o cachor­
ro de um visinho rouba um 
nac0 de carne, pesando: un':l 
quatro k ilos. o dono é obri­
gado a pagar, não é? 

O advogado nãd. entendeu 

- Então ,doutor ... r:\ se­
nhor me eleve 600 cruzeiros ·! 
Foi 0 seu cachorro que roq 
bou o meu colchão mole! 

O advogao franziu a tes­
ta. ·O Sizen -qdo, por ~.,u_l 

vez. estendeu a mão. Que­
ria receber 'O dinheiro na 
hora. Afina l, justiça éra 
justiça. Foi qtl l ·clo , , advo­
gado, p aus;lclamente, foi em 
bq~c1 da cart::oira. Voltou . 
e mostrando uma nota d·~ 

mil ao, Sizen::mdo. pergt.Ht­
tou se êle tinha trôco. 

Mais do qu<! depressa ! O 

Sizena'ndo arrumcu dur.s no 
tas de duzentos e deu - a ::to 
advogado, espe:ando. n:llu · 
ralmente, estrei t:>r nos de­
dos a "l.a Missa", que apa.­
recia nas mãos do e~dvoga­

do! Mas qual ! . . . O homem 
guardou os 400 cruzeiros, e 
a nota de m il! Quando o Si 
zenando quiz cxplr:dir, mui­
to lógicamchtc, deu a sua 
explicação: 

- Estamos quites, Size­
nallldo! Absolutamente qui -­
tes! Eu lhe pagarei a c ar. 
ne que o cachorro roubou ! 
São 600 cruzeir·~-;, não s5o? 
Você me paga a consulta ! 
Ou acha que eu devo tra­
balhar de graça? A consulta 
fica em mil cruzei ros! ... 
Mil crulzeiros, meJYil O'> 

seicentos ·que eu lhe dêvo, 
dão qua•trocentos Muito O· 

brigado, Sizenando! ... 
E entrou novamente. 
O Sizenando ficou. Ainda• 

sem saber porque é que re­
salVetse m eter com '( acl/­
vogado ! 

.. +H•++++++++++++'.-++++++++++++++++++++-1•++++ 

I c o "ill.~,!. ~-~ ~,~ 
LINHA DE AUTO ONmUS 

PRESIDENTE PRUDENTE. SÃO PAULO 

A EMPRtZA DE TRANSPORTES ANDORINHA S/ A. 
comunica que, a partir de l.o de fevereiro ds 1961 
ov. seus auto-ônibus, por fôrça de Lei Municipal. fa 
zem ponto de partida e chegada em São Paulo, m 
Estacão Rodoviária, à Praça Juli0 Prestes. em frenlr 
à t:s'taçã.o da Estrada de Ferro Sorocabana, con 
guichês .n.o~ 71 !E)_ 72,_ 

PROTEÇÃO AO 
TRABALHADOR. 

RIO, - Trabalhador, pa­
ra o seu b~m, lembre-~ 

d~ que é preciso apertar 
os p[lrafusos· que estiverem 
frcuxos em qualqu~r equi­
pamento. Comprove o seu 
cu idado permanente, evitan 
do ao maxnno 0 acident.!. 
(Contribuição ela Cartcir.1 
ele Aciden tes elo J rabalho 
do IAPI.) 

Papel 
RIO, - A Companhia In­

dústria de Papés Alcánta r3. 
arr11entou seu capital à e 
Cr$172;8 para Cr$300 mi­
lhões, aparecendo como na 
vo acionista o grupo Bas­
baum, que detém agor.-J 
10 por cen to d· l capital da 
empresa. Antes, a Alc5ntara 
era controlada _ exclusiva­
mente pelo grupo Tuffy H.1 
b ib . A Emprêsa tem produ 
Ção m{dia de papel assi m 
dis tribuida : papel de emba­
lagem , 50 por cento; papel 
para escrever, 4 por cento. 

De acôrdo c~•m o Serviço 
Banas, foi a seguinte a pr:.J 
dução da Alcantara: nos 111 
timos anos 1953, 5.997 t.; 
1955, 6.637t.; 1957, 7.191 t . ; 
1959, 7.200 toneladas. 
0~> planos d~ exp:1nsão 

inc luem principalme'nte 
conclusão -da fábrica •.ce 
lulose, em Magi, q , dar?\ 
acr empreendimen o ceria 
autonomia ... no .· u abast~" 
cimento de · 
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l PROGRAMA DE HOJB I 
~ CINE PRESIDENTE ~ 
~ _ Fo~e.l2jB ~"PULMAN-:7 AR éONDICIONADO-= ~ 
+ npresen 1:1 dia 'mnentc ses:o;ão única às 20.15 hora::, - + 
t _- exceto- aos S:1n::1do<; e Domingos duas sessões às - * 
i' 19, 1.'i e às 21 15 hont<; - t * -~ __ D~a~~~e~~e-vesp~a~ às ~4_ho~a~ __ : * 
~ Cmemascopt.: e ColoricL\ * I LA VIOLETERA f 
t com Sa:-a Monteiro e Raf Valunc * 
i : i --- · ... .. i 
f. JOÃO GUMES 
~ ~ A Noite ~ 

SANGUE DE PISTOLEIRO 

com Van Hc-lin e T:tb l-lun ter - até 18 anos 

Alé 14 anos 

----...·-· .,_ 
CL'IE FENlX 

A Noite 

ASAS RUBRAS 

Relfutão do Imposto 
sobre café 11a ltalia 

i 
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Rio - A recente 1 .~dução 
110 Impôsto Geral de l'ntra­
clas (IGE) decretada pelo 
GovC:rno da Itália afetarú a-

pênas ligeirn.men te os p rc:­
Ç- ·~ cl2 c:1fé no varejo -
segundo inform:tçúes rec~-

biclas pelo IBC. A recluç5.·> 
se vcrif;cou sóbre o custo 
básico de 9950 liras p:1m o 
café crú entrado na I túlta, 

que e~a gravado por 187 li­
ras c-orrc:sp ~!dentes ao im­

pó:;to. Com a diminuição ch> 
rcfi.J:ido ".pstcfbn.se" parrt 

.)50 liras por quilo, 0 imp(,~­

to passOL·· a ser ele 134 l ira•;, 
ou seja. m cn-r; 533 lir as p.lr 
quilo. D.xlo o a lto preço do 
café na Itália e a perm:l­
néncia de outros gr~,vJme·; 
mai~ impor[<:ltcs. como r~>r 
cxcmpl ~ o Impôsto de con­
sumo, a Tn:-ifa Aduaneira e 
mais :1 Taxa de Direito Acl­
rn ·n · stratiYo, a redL:ção efe. 
t uada pelo gcvérno i ta liano1 
no I. G. E. não atinge món ­
tante suficiente para r('pr_~ ­

i:C!Jia:· qualquer incentivo 
a ·· consumo. 

-------

o 

ECONOMlA E CONFÓRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE"- RODA8 MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERÊNCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS ·. VENHA V~-LO -
RESISTENTE. ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INOICE OE NACIONALI ZAÇÃO 00 RENAULT OAUPH I NE t A 

MAIOR GARANTIA OE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTt NCIA TÉCNICA 

0 VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSIST~NCIA: ~ 

~OMERCIAL IMPORT ADOP._l\ PERETTI S . .A.. ..1 

~ - . . Branco. 2S4. Fone, 132-983 i·r ,,; 
Rua Baran do Riol04 p .~sidente Prud~nte i• 

Cx. Postal. • r 
-·.-o;;·.' 

~VM PRODUTO DA WtLLYS·OVERLAND 00 BRASIL S.A. ~ c;-

• 
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Forn1ação do01estíca · EmTY OS São Paulo ( Interprcss) -
O Dep<;rtamento Regional 
do Serviço Social da Indus-

DECLARACÃO 
Declaramos pa.ra os devi-

elos fins e efeitos de direito 
qt . ~ perdemos o Certifica­
do ele Propriedade sob 11.0 
336.830, expedido pela Dele­
~- cia ele Polícia desta cicl;~­

dc de P. Prudente em 20 de 
ncvcmbro de 1959, de nosst> 
c;1minhão marca Ch9vrolet, 
f::bricaçãc de 1959, côr b~­

f<' nzul claro 2, mctor n.n 
GS9B-11914 M, seis cilin­
dros. 

Declaramos ainda que di­
to Certificado de proprie­
dade ficD, sem efeito, por 
estarmos requerendo junto 
r. repartição comp~tente 

uma segunda via do mesmo. 
Por ser verdade a5sina-

mr:s a presente. 
P. Prudente, 9 de março 

de 1961. 
Manoel Ribeiro Mcs!ilas 

Putroclnio José de Souza 
23-124 

tria SESI - mantém em 
São Paulo 32 Centros de A­
prendizado Domestico, lO 
tios quc.·is 'na Capital e ?.2 
no InterH-. Nos CADs é mi­
nistrrdo o Curso d(? Forma­
ção Doméstica, dc.3tinad,) 
às operarias e d;:pendentc·; 
ele trabalhador~s na indus-

Cinquentenario 
(e Birigui 

S. Paulo ( Interprc<:s) 
Anuncia o jT na! "O BirL­
gucnse", da. cidade de Biri­
gtti , que será realizado em 
junho do corrente ano, co· 
me fo:lrte dor, festejos d•> 
Cinqucntenário, um:l Expo· 
sição Nacional da Arte Fo­
tográfica. Diz mais qu~ a 
recepç50 d : 13 trabalhos vm 
até 30 de maio próximo, de 
vendo os interess::11dos to­
marem in[ormações com O'i 
srs. Ant-~·1io S:-tles ele Oli\'<::Í 
r:l c Aldo Trevisan. 

•;-.loa.!-•"·!>•H~+~+ot<<t-•'l<+-t•-1-•lt-!·++++-I•-I•~·+•H•l-++++-t-o!-+++·~·++•!o•:t 
~ + f . FE.RNANDO i 
+ * * Um dos maiores mestres-cucas do Brasil. es·'á :J: 
:i: t:!hefiando a cosinha da :J: 
+ o!• 

! Cantina Napoli i 
E EX-COZtNHEIRO DO: * 
+ + * E<:~lanodn Hotel de Brasilia i 
++ + 
>I- Eotel Jaragt:a de São Paulo + 
~ Restaurante Don Cecilia de S ·;.o Paulo :f: 
Í 1.001 noites (restaurante) São Paulo ~ 
~ I 
t-t-+·!-++++..;o++++++++++++++++++++++++++++++-1--t·ol•.Z.·.~· 
--------------------

Prefeitura Munic1pal de 
Presidente Prudente 

,,. ;; 
DECRETO - No. 356-

J?R. LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAIO, Prefeito Municl .. 
r ai de Presidlb te Prudente, 
Est::tdo ele São Paulo, us::m­
clo elas suas atribuições, e 
nos têrmos da Lei Munici- ' 
p:l} número 487, de 2 de de. 
z~mbro de 1.958, 

DECRETA: 

ARTIGO lo. - Tendo em 
\'Íst::t o que consta no Pro­
c~sso númcrr~ 620/61, de 10 
tle fevcrei ro de 1.961, fica 
ncr; termos do artigo 2o. da 
1 ~i Municipal no. 487, de 
2 ele dezembro de 1.958, con­
cedido 810 extranumerário 
mcnsa1ista AUGUSTO DOS 
SANTOS, isençãr• de impôs­
to pred ial, ao prédio de sua 
])ropricdade, sito a Rua For 
t :-t leza no. 30, nésta cidade. 

ARTIGO 2o. :tstc decre to 
entrará em vigôr na data 
ele sua públicação, revoga­
das as disposições em con­
trarh 

Prcfei tura M~.:nicipal de 

.,.,!, ... ;"l'.f.'.>;;." ··~·. 
_:. DECRF: rc ,." :1:.3 ~...,: 

DR. LUIZ 
SAMPAIO 

FERRAZ DE 
Pref'!ito Muni-

c i pai de Pt-esiclen te Pruden­
te, E::aelo ele São Paulo. 
usando das suas atribuições, 
e nos t::rmos da Le i Muni· 
cipc l número 487, de 2 d': 
dezembro de ].958, 

DECRETA: 

ARTIGO lo. - Tendo em 
vi>:ta o que c h sta no Pro­
cesso número 705, de 20 de 
fever-eiro c! ~ 1.961, fica nn~ 

térmos do artigo 2.o da L<~l 

Municip2l n.o 487, de 2 rl.: 
dezembro de 1.958, concedi­
do a • extramt11erário men-· 
sa lista SNR. JOÃO DOMIN­
GOS PRI-RA - isenção ele 
impôs to predial, ao prt!dio 
de sua p~·cpricdade, sito a 
Rua I, no. 56, nésta cidad~. 

ARTlGo 2o. - Este decr\.! 
to én trará em vigôr na da­
ta de sua públicação, revo­
gadas às disp '.;.>ições em 
contrario. 

Presidente Prudente, aos 3 
(oito dias do mês de março 
de 1.961. 

Prcfei tura Municipal tb 
rresident~ Prudente, aos 8 
(oito) dias do mês de mar­

~·~ ço de 1.961. 

Dr. Luiz Ferraz de Sampaio, 
PREFEITO MUNICIPAL 

\. 

Rcgistrndo e Públicado 
na Secretaria da Prefeitu­
ra Municipal, aos 8 (oi to) 
cli ~~ do mês de março d<! 
1.961. f .. -~'!:a- . 

Lulz Mauricio Sandoval 
DIRETOR da SECRETARIA 

··"'<~llrl 

Dr. Rubens 

. -·--, ..,-,-, "l! 
Dr. Luiz Ferraz de Sampnb 
PREFEITO MUNICIPAL 

Registrado e Públicaclo 
na Sec;etaria da Prefeitura 
i\'lunicipal, aos 8 ( oitor) dias 
do mês de março de 1.961. 

\ ' .. - ~ 
Luiz Maurício Sandoval, 

Diretor da Secretaria 
). ,-

1 

Sanchef 
- CIRURGlÃO - DENTISTA -

TRATAW.lENTO COM ALTA ROTAÇAO 
CL!Nh=:A DE ADULTOS E CRIANÇAS 
CIRURGIA - DENTADURAS - PONTES -

CLfNICA DIURNA E NOTURNA 

FONE: 1273 - CX. POSTAL, 157 - .P. PRUDENTE 

tria, transporte, comunica-
ções e pesca. Ac, materi;u 
def.se curso atendem às a­
tividades r~laci \ >adas com 
as funções caseira3 , poi:; 
entre elas se incluem: Arte 
Culinária, Higiene c Educa­
ção Familbr e Prcp:-~ração 
ao Cas::\•mento. 

A cluraç5o do Curso é de 
15 aul:ls de cada matéria 
5:endc os programas acleq1t:l~ 
ão~ ,w cst,:th ci•·il e à id'l­
dc das 81\un::ts. De;~. 1 for­
ma, são elas scp:irad:l-; em 
4 g~·upo!:: : meninas, de 9 n 
12 :mos; adcL:sccntcs, de 12 
a 15 anos; soltcir::ts. de 16 
nnr; em di:ntt-; :• casacbs. 

Os horarbs sã 1 também 

Motorfs 
RoUs Royce 

S. Pat t'o (Interprcss) -
A FTESP informa que a fir­
ma MotoPs Rolls Ro)-Cé! 
ins.tal::tda em São Bcrnm­
clo cJ ~, Campo, São Pau~o, 

está ampliando sua o[ici­
na de reparos em motores 
àe aviões. Essa firma que 6 
J.iliada à Roll,~ Rcyce ela In . 
glaterra e a primeira insta­
lada fora da Comunidaci,~ 

Britanica, recebeu, atraYé" 
de ex-Instruçã~, 113 novos 
equipamentos em forma. d~ 
investimcn tos. 

distribt 1 dos de acordo com 
u conveniencia da atividade 
de meninas, jov<:ns t senho­
r as, de maneira a facilitar 
o comparecimento. 

As matriculas acham-se a­
bertas n-· inicio dos spmcs­
tr_ s (janeiro e julho) c po­
dem s.:r fe:t~s. nos propric:; 
CAI"s. Para matricular-s..::. 
.:t beneficiaria do SESI ele,·~ 
ar.rcsentar do::umenlo qth~ 

prove essa condiçi\J c p '.­
~.ui r instrução p::lo menos 
prima:ir. Milhares de jo­
" _,., senhor~:; csLlo f r~­
qu nt;:mdo o Curso d·..: F . ·­
tn~çfir. .Dome~ti~~ 1nin; •.,tr(~ ~ 

do nrc CADs, com rc~ul:a­

dos amplamente S3tisla~ú­

r ios. 

·E F E M E R I O E S-
No di~ de l1oje no ano de 

1808 - O príncipe d. Joãu 
orgn'niza 0 prim~iro Minis· 
tcrio que se CO!ls titui no 
Dr:1sil . 

1343 - Nasce nn cidade 
do Salvadc~, Bahia, C:tndid·J 
Bar:.<ta Ribeiro. 

11 -------- -11 
I Além da Terra, a1ém, 
I do Infinito, procurei em 
I vão o Céu e o Inferno. 
I Sussurrou-me uma voz , 
I "O Céu e o Inferno es- I 
I tão em ti mesmo." '1 

I Ornar AI Khayam i 

o amendo·m 

seu pneu .. liso· 
fica como novo 1 

Depois de restaurados em TYRESOLES, seus pneus 
"carec_as" rodarão outro tanto ! Pnea tyresolado é 
como nàV_() :::- roda a mesma quilometragem, com 

a mesma seguranp . e confôrto, mas, pela metad~ 
do preço d~ um pneu uovn ! 

Dispomos também 
de completo 
estoque, em 
todos os tipos 
e tamanhos, 
dos afamados 

Pneus 

O tmpregomos ·n,a~~rio l 

GOODYEAR, o me!ho'f 
que exhte, 

O Testamos rigorosamente cs 
pneus usados - um 
sistema de restauração 
poro cada ,caso. 

• Montagem grátis. 

e Novos desenhos, exclusi·1os 

RIO, - O r- mc-ncloim 
um alimento de a lto valor 
nvtr;c; ~~al. Quando crú p:l,; 

su i 14% de hidratos ele car-

b~no 23 % ele protdmt'i , 
47% de gorduras, e 13% de 
água. 

O rmencloim torrado con­
tém 23% ele hidra+o<; de 
r~ -hcnr·. 27% ele prot"fna.:;, 
44%, de gorduras e 5 por 
cen to c\~ água. 

cina. Como derivados sens, 
temos a m anteiga ele amcn 
doim, o óleo, muito empre-­
gado na alimentaç?. ~ e a 
farinha de a.men(.!oim dc-­
!'engorclurada qu2 pc,-;sui a­
penas 5 per cento de go:-dti­
rR. elc\'acl8 teor protéico ele 
51,2% 32,1 ele hidratos cl0 
carb 'j'lo e 10 por cento de 

águtl. 

JI .. .,.'S DE PRESIDENTE 
PRUDENTE LTDAa 

AVENIDA BRASIL, 1 2 4 8 1 TELEFONE, 1 1 8 7 PRES. PRUDENTE 

Vimos, acima, que se tra­
t a ele um alimento d~ clev.1 
elo teor ele gorclur::l e d ai 
a razã l ele seu al to v_;;t.lor 
calóriéo. 

Possui cálcio. m::tgncsl•.l, 
potássio, sódio. c loro, b:-~a 

taxa de ferro, ele fó~fwr .. 
excelcnt~ quota d::1 vitami .. 
na Bl, vitamina B2 e nia-

A proteína do amendoim 
é ele fácil dige!'-tibilidadc; o 
mesm o no entanto, nã:::J :.e 
pode dize::- em relaç~to .w 
próprio amcnd·fm. dado 'J 

seu Plevaclo teor em g8rd u­
ra. Ess:J, aliás, a razão pO!'­

quc c 2mendo;m é um ali­
mento que se recomc•.-:ch 
sob~etudo n 1 im·~rno. Este 
é um cnfin::tmcnt;:, cb Divi­
&ão de Divulgação do S.\ PS. 

r··t-+++++•;;.+++•1-+++++oJ. : --I<·•·++++t!•+f;~+-~·-õ•++•I-•1-+•!a:!o-I"I•+•!• ~ 

I VENDE-SE ~ t . Uma ;""' e 3 opa•!omenk• no melho, ponto da~ 
+ c.tdade \Centro), a rua Nilo Peçanh~ 388-396. ;f: * 1 ca~a com 3 quartos e dt>mnis depcmb1cias, sita a ~: 
+Avemda Cel. Marcondes, n .o 660 •i-
+ + t Ver e tratar com o sr. Ro::neu - nos fundos. Fo- •r 
:I: nes 340 e 660 f * 23-090 ••• 
1:-+oi•+.J•.f.+..:"+++++++++++++++..f.l.o>lo+of .. !<+-t•++ot••I•,!o++-t-++<t••.f 
-------------~--------

Dois novos explosivos para 
exploracão sismografica 

NOVA YORK. - O agen!e ela carea e da p~ática do di~ 
explosh o Cyamon S, e a <.!S par::tdor, pede-s~ acrcsce!l-
co:-va Cyamon S, dois novos tar espoletas extraordiná-
explo~iYos criach,; pe.ra em-- rias pa~a ampliar a explo-
p:·êgo em explorélções sis- são. 
mográficas, acabr1m de ser A esp·(tcta Cyamon S, po. 
lançados pelo Departamento de ser ligada ao novo agen--
de Produ:os Químicos de te explosivo pelas roscas 
Mineração da Cyanamià In- dos cilindros de carga, A 
ternacional. extremidade fêmea apresen 

O n-4\'o agente cxplosi\'o ta um sulco para a inser·-
é um nitro- carbo-nitrato ·f.o ele qu::tlquer cartucho 
que requer uma espoleta p:J. do~; ( ualmentc ex)stentes. 
r:.\ detonação. Aconcliciona.- tentQ>. 
do em cilindros hermética- O arrente explosivo Cvn-
mcnte fechado, o Cyamo.1 mon S, é fornecido em ei-
S, é d:l!aclo de um grau de linclros metálicos azuis ele 
resistência a pressão de á- 2 polegadas e meia por 
gv1a c] e moderado a alto e uma libra e de duas pole-
sustentr1 ;::e ele pé muito gacla:.; por uma libra. A es-
bem na estocagem. p : 1~eta Cyamon S, é acendi-

Cada cilindro é d()tado cionada em envolucros de 
de rosca para permitir o cil metal vermelho também cb 
greno na f'lrmação de car- duas polegadas e m ':!ia por 
gas vanaveii. Dependelndo libra e duas polegadas por 
do cumprimento da coluna J..Ulla libra. 

fl~sombroso o Progre~sb 
do Japão tonlfmporan~o 

José Ourique Lisboa 
Para a Interpress) 

1 I Lunb~rto Dantas, sccrc-

S4HITO DO DIA 

Santo Eulogio 
O martirologio romano faz 

menção de cinco Santos de 
n 1 ne Eu logio. Deis foram 
Bisp .1 e tres gloriosos Mar -

tire::;, Santo Eulog')o, cujJ. 
m~mo:·ia a Igreja hoje co­
m~morc-t, llaJ sacerdote es­
panhol, naturaJ de Cordova. 

Criado nr\ temor a Deus, 

co:-n-c, '\ u-s.e rapidamente 
em exemplo a todos, con­
quistando o respeito e a ve­
ncr~ção dos proprios mu­
çulmaJ1':1::; e sarracenos do­
miciliados em Cordova, Pe­
nitcncia oração e caridades 
eram as virtudes que pra .. 
ticava com todo o empenho. 

Permitiu Deus que reben­
tasse uma cruel perseguição 
religiosa em Cordova. Eulo 
;;io foi, com mt:litos outro; 
c1 is tãos, encarcerado. O 
tempo da pr\são aproveitou-
o, escrevendo um livro: 
"En~innmentos dos Marli-
rcs". O livro foi de enorme 
ulilicladc e causou um bem 
imcns~, aos cristão. 

Lib::rtado, foi à França e 
Qll fmdo voltou à Espanha, 
enfrentou lutas arduas con­
tra o paganismo. Novamen­
te preso, foi c '(1denado à 
morte pela espada. A exe­
cução deu-se a 11 de março 
de 859, ; . .. __. ..... 

tari0 da F~dcração e do 
Centro das lb.dustrias, d..: 
S. Paurlo, a,compan~1cu um.t 
delegação de industriais bra­
silcirc-s, em uma viagem d~ 

estudos, cem o objetivo cl~ 

estreitar as relações entre o 
nosso pasí e algum::ts nações 
europeias, asiaticas e afri­
C~tri<" \. p:l.rti<,ularmentc tl 
Japão e a Iugoslavia. De v:'t 
ta dessa viagem, Humbcrt•) 
Dantas escreveu d que Yiu 

e sentiu, c•nfeixando scuc, 
conceitos num livro intitu­
lado "Snmurais e ProJeta­
r ios" . Esse livro teve rcp~r­

cussãa tão cxtraorclinaria 
que até surpreendeu o pro­
prio autor, confmme suas 
declarações. Acontece que o 
livro é, de fato, muito bom. 
Nãd se trata ele simples "im­
pressões de viagem ou o.s 
enfadonhos "rebtorios", que 
geralmente ninguém lê e 
que vão diretos para os ar-

Aumenta a 
Produção de 
cimento 

São Paulo (Interpress -­
A produção paulista de ci­
mento apresentou s2nsivd 
aumento no ano que finci ··u, 
através de suas cinco fabri­
cas. Grande parte llc su<~ 

produção continuou a ser 
consumida nas obras dê! 
Brasília e nas do governo 
ele Sãd Paulo, pQssibilitanclo 
que essas fabricas executas­
sem seus planos de expan­
são )1á muito protelados. 

quivos bnrocrat icos. O livro 
cL sr. Humberto Dantas 
conta pcrque c con1o u Ja-

pão consegu iu sair da der­
r ot[l da guerra. mundial e 
transformar-se> nnma cLls 

maiores potencias atu::1i.~. 

cory;tituind ' -se num gigan­
tesco imperio industri::ll. O 
fato é que o autor p{,d.:> 

\'Cr 0 Jnpão nft .' como sim­
ples turista ou , ,;,rigado :t 

visitar semente os lugares 
prédeterminados - foi ao 
âmago do povo, intcrprcton 
adequadamente o csfur.,;o 
japonês, c deu-nos um::t o­
bra que se tornou ele ki tu­
ra obrigatória a todos. 

Nós já tínhamos profun-

da admir::tção pcb país do 
sol Narocc'nte, mas, agor::t, 
diante do livro "Samurais c 
.Proletarios" - essa admira­
ção cresceu ainda mais. Só 
o fat0 chs japoneses cons<!­
guirem fazer o que estão fJ­
zendo - uma potcncia cl~ 
l.a grandeza, respcttacb por 
todos - sem contar com a~ 
r iquezas e as condições n:J­
turais propicias que abun­
dam em cutros territorios -
sõ esse fato é deveras sur­
preendente. Este mil:1 :rrc, 
esta demonstraç5o de l':m e­
xemplo ímpar ele trabalho c 
obstinação e sobretudo d~ 
organização - estão narra-­
dos pelo sr. Humberto Dan­
tas, em seu livro "Sa.mur~o.; 
c Protelarias". É empolg:Jn-
1e a sua leitura. Empolg:Jnf.e 
c instrutiva, principalmenh: 
para nós, brasileiros, qu~ 

mentcmos tão boas rclaçõc-. 
com 0 Japão contempora­
ueo . 
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ASSISTENCII 
Claudio, do São Paulo; Adamastor, do XV de P~rac1caba e Juvaldo, da Portuguesa 

carioca, formarãc ~1o onze tricolor 
······-~·-···············-··········· -----------·-·-····--·----~--: a 

I 

'O Cl .1 
• 

------------------~~-~------~---------~--------------------------: Presidente Pruuq.tte - sábado 11 de março de 1961 1 

' ~ ·-----------------------------------------------------~-------~--

A Educação de Adul os.em.São Pa 11~ 
_ ALBERTO ROVAI - de J mil cursos tem s1do m1os estt·i::lan_tJs _c s~mltc:t-

(p I t l·e s) instalados I t(\>, de orgamzaçoes mdus-ara a n erp s _ · . . _ . 
A rede de cursos de en1si- O alt'_t significado do es- tria1s, comercta1s e agnco-

no suptetivo destinados a forço bandeirante na luta las, bem como ao concurso 

i\I1l~H1~â b lürde, O e-:t:l­
dio F~Lx Rib~i ro Ivlm con­
(h;" ser(! pal:::o de uma inte­
rc~s8n1c cct~jo 0mif;)!::..:;o, 

rcunind 1 as represenlaçõe:-. 
d<J Associaçfl0 Prudcntina 

de Esr-orlc:; Allélicos e da 
l,~sc::iação At!ética Sã•) 
Bento, de Vtaríl ia. O espe­
táculo deverá atrair cc:ns i­
derável público ao camp::.• 
da aven ida Coronel Marcon 
dPs, tomando-se por base 
dois fundamentais in.terês­
ses: a vitória_ dcmingo pas­
sado do São Bento ante -::: 
seu rival de 3m8.!'.hã, pelo 
escore indisc utível de 2 a O, 

e :1 <;presen t::tção, no time 
cl ~ Pru(kn ti na de novos e 
cxneriment::tclcs pr.::-~ i ssio­

na· s, qu::~is sejam: Cláudio, 
emprestado graciose~m::!n te 
rv' · nm ano pelo São Paulo 

Futebol Clube à Prudentim.1, 

Ad :11.1stcr, ckmer.to ::ünd:1 
vinculaclr ac XV de Novem 
bra, ele Piracicaba; e .Tuval­
do, d?. Portuguesa carioca, 
que se houve rrnlito bem na 
SL'IJ. primeira exibiçãr• en tre 
os lricolores no cotêjo elo 
dia 5 últ imo, em s ua posi­
ção, de zag-ueiro cen tn•·l, 
ccL-Istitui-se em peça sólida. 
O primeir.) dos citados, 

Cláudio, atua como coman­
dante de atrque, tendo r..: ­
velado grandes qualidatlcc; 
durante 0 derradeiro coleti-

YO d:: time da B:.ixad::t. 
Adamastor, tant;..: joga na 
ponta direita como na es­
querda, devendo figurar no 

"match" de amanhã na ca.­
nhota. Teremos, portanto, 
ccmpletamente modificada. 
a vanguarda da Prudentina. 

par.· 1 prélio com o São 
Bento. conforme segue: 
Mendonça, Tomaz, Cláudio. 
Rubens e Adamastor. 

O: a. Jündira Ferreira da, Silva 
- CIRURGIA DENTISTA -

COMUNICA AOS S'EUS CLIENTES ÇUE MUDOU-SE 
F-ARA O "EDIFICIO RAMOS DE FREITAS", SALA 
TERREA , RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602. 

adolescentes e acltl!tos anal- contra o analfabetismo é de impr~nsa, elo nudio e Ja 
~--~----------------------------------------------- Atende-se fone. 503. 

fabetos foi inl ~ talada em expresso não só pela supe- TV, de serviços de alto·fa-
São Paulo em 1947, atrav~s rioridade numerica de seu ]antes do cinema etc. ' 
ele empolgante célmpanha ::i sistema ele ensino supletivo Pel~ entusiasm::y e volu­

vica. Daí por diante, não sobre o s istema de ensino me de_ , sufragiQs que rece­
· cess~ (l de crescer. Já em primaric- comum da mai- be-'das melhores fontes es-
1957, totalizava 3.453 unida- oria dos Estados, mas tzrn·, __ .---- pirituais da Nação, é a edc~ 
des em efetivo funcionam;o:n bém, e princip<tl: .. ente, pe- cação de adultos 0 m:~is n•J 
to. Comparando-se dados re lo fato d-: ser São Paulo o tavel empreendimento, que 
ferentes ao mesmo ano e E-~tz.ão que registra menor se realiza em todo o país. 
constante do Anuario -d•..> numero de adolescentes c ele recuperação intelectual. 
IBGE, t')SSe total lóJ a supe- adultos analfabetos, em ter moral, civica, e economica 

rior a~ ,r.Umero de unida- mci.,; relativos. de m~1lhõe~ de brasileiros. 

[aié para tonsn .. mo Ôuarenta anos de jornalismo 
no norte dft p ·~~~ -MlLEN,-\ ROSELLI - no b~l.- quetc ela vida, rara-

__ d~ escolares da rede de en A extensão e a eficacia Deve, pois, merecer do gc-
sino prima:-io comum de 13 desse extraordinario movi- vemo de São Paulo o aprc-
Estados e ele tod~~; os Ter- ment0 em prol da educação ço que está merecendo d:.·!~ 

ritórios, sendo superado a- popular elevem-se, como se governos dos mais ad'ant:~-

penas, nesse confronto, pc- sabe, ao devotamento dL' dos países do mundo, como 
los seguintes Estados: Cc.1- professorado e das autori- o a-testam as rnfonnZIÇ':ÍGs 
rá, Pernambuco, Minas Ge- dades escolares, à colabor:1.- da Segunda Conf c:enci:t 
ra;J';, Paraná, Santa Catari- çã0 de prefeituras e cama- Mu111dial ele Educaçã"l de 
na, Rio Grande do Sul e c, ras, ele instituições cívicas Adultos, realizada em 1960, 
propri0 Estado de São Pau e culturais, de entidades re no Canadá, sob os auspicio; 
lo. Nos ultimas anos, cerca. ligiosas e militares, de grc- da UNESCO. 

RIO - Com relação hs 
medidas recentemente ado­
tadas p ara r cgul::JYizaçâ'l do 
abastecimento ele café no 
n:-\rte do país, cuja solução 
fci agora possível graças 
ao~ entP.ndimentos haYidos 
cn tre 0 Insli luto Brasileiro 
do Cafe c a Comissão ele 
Marinha Mercante, a autar­
qui:l cafeeira esclarece que 
as quotas destinadas as, por 
lo de Manaus se destinam, 
respectivamente, ao abaste­
cimento elo Estado elo Ama-

---------------------------

~JI iJ ~'l ( Pa ·a ~ ·l tcrpt·ess) mente <~panham algum''; 

z~n:~s e Terri tórios do 
Acr~, Rio B:-anco c Rondô­
nia. As sacas a: serem de­
scmbarcaclas em Belém, 
serãC~ distribuiclas entre o 
Estado do P<.Jrá e o Ter;-itó 
r io do Amapá e as quanti­
dades consignadas ao pôrto 
de Fortaleza, para clislribui 
ção nq~ Estados do Ce;1d, 
Maranhã') e Piau;í. 

Gumercincl ( Fleury estC. migalhas. nunca deixaram 
comemorando, em meio de de encontra uma palavra 
aplausos entusiasticos de ele conforto , um gesh nmi-
;.>migos e companheiro·' Lk go um auxil io generoso. 
trabalho, seus qu:~rent_:.J H abituamc.:;-nos aos seu.; 

Por outro i:Jdo, <IS qu:m­
tidades de café <1 serem clc­
sembarc<~clas em Recife, ga­
rantirão re~pectivamçnte o 
abastecimento normal elo.; 
Estados de Pe:-nambuco, 

Alagoas, Ri ~ Grande do Nor 
te e Paraíba, devendo essas 
clistrib'J ições serem super­
\'icirn?chv: pelos Po<;lo<; Pio:; 
cais ele M<~naus, Belém, For 
taleza e Recife. 

1 Plante árvt)res - para i 
I com..;ater o empobreci- I 
l mcnto do solo e prcn~ - 1 

I nlr o aparecimento de 
I desertos 

:illOS de viela jornalística. 

Há mais de um clecenJO 
que ,,c-,.np:mhamos as ati­
vidades do conhecido ho­
mem clt: imprcnsél, motivo 
por qu2 retl,j~tramo~, com 
simpatia, o accntecimcnto. 

Não é de IY(e su as ltll!as 

c;n prcl d <.1 ::tssistencia so .. 
cia l, interprete qu':! tem si­
do, em todas ns ocas.'ó~'>, 

t!o<; anseios do pv\'O. 
A 12 de fevereir ::J ele: 1921 

y.:assara n integnr o c-:··po 
de redatores de "A Gaze­
ta", onde pcrmanPceu até u 
momento, honr:>lnclo, com a 
sua inteligencia, com a sn::~ 

cultura., com o seu desejo 
de senir, C• jornalismo bra­
silei ro. 

Habittn:nos-nos às su~s 
cronicac. repassadas de hu­
m an'dacle, onde o~ cleserda 
dos d::~ sorte, aqueles que, 

Tenta novo golpe a Volkswagen 
São Paulo (Interpress - no minino um ano. Se ,1 

Há meses o Governo Juscc- Vcik~wagen, que aqui f t. 
lino Kubitschek, atendendo ins talada com dinheiro do 
ao clamor ela imprensa 'nC- pov0 (concessão de d-·'a-
crou c- l'1sentim~nto para rcs ct:sto, isenção de direi-
golpe que a fabrica de au- tos etc.) não tem capacid:l-

cc-mc:1tarios, que se ccncr.>­
tizam tant 1 pela qu::Jlidn.de 
ccmo pelo bom-senso. 

Sobrio, comedido, obser­
vando em qualquer cincun-; 

l<•ncin o~ nrincipios dn. :::ti .. 
ca, é Gumercincl · Pkury 
um mestre do nosso jorn:t­
lismo, cujas lições devem 

ser aprcYeitadas por qu :-•1 · 
tos almejem, um dia, abr;\­
ç:n css~ nobre carreira. 

Com:::vem c nos, r ln n:i. I 
contar de vezes, cem tan-

!'1~ c \âo belns c~-mpr.nha:; , 

visando um São Paulo ca­
da vez mais )lumanc, on1.k 

os que t ~m um r.: t co nf\;) 
se esqueçam d::s que nada 
tem, contribuindo, des~>:l 

[01·ma, para minorar o so .. 
frimento e <'.S angustias de 
tantos infelizes. 

Gum::rcindo Fleury. ne~­

ses quarenta anos, fez o qul! 

nós entendem 1> por j::rna­
lismo, jornalismo n:.1 vcr­
dJt!eira acepção do vocabu 
lo. J n ti mamcn te, ele ele\..: 
sen ti r-se feliz e. orqúlhcso 
por qt:l~ não? ela obrá rea­
lizada. N-i seu lugar, qua1 -
auer um sentiria o mes111o 
jubilo e a mesmo sensação 
de dever cumprido. 

~
. tcnlCV· I's Volksw::>.gen pr j· de para suprir o mercado 

tendia desfechar na econo- interno, como "!'.JSa pleitear , 

Com o afirmou recent::!· 
mente, em bonita cronic:l, 
o poeta Correi:l Junior, "cs­
.ses seus oito luc;tros de ati­
ddade na "Gazeta" nã-: sãt) 
coisa que se despreze, qu0 
se deva s ilenciar, mas, ao 
contrario constituem moti­
v0 ele ju~to orgt·\1ho não s6 
para o jornalista aniver,;..t­
ri:mte, mas .também par.~ 

este j' l-na!, 0 u mais acerta­
damente, para tcda a im­
prensa de São P2.ulo". 

Ao3 aplausos que recebeu 
e vem recebendo de todos 
cn recantos do País, junta­
n~os aqui os nossos, com 
certeza os menos vibrante:>, 
mas, nem por isso, menos 
sinceros. 

Noae Departvmento f6cnl· 
ce echa-ro 6 dlsposfçile fio. 
Interessados par&. oferecer, 
gratuitamente, sugestões e 
estudo• s4bre epllcatéfo fio 
Lltvceremlco. 

LitocerAmlca, excepdonlll mat ... 
r1al de revestimento, vem aendo 
us1t-da nos mais modernos edi· 
ticioa pelas auaa caracteristfcaa 
exclusiva& de lmpermeabillda:ie 
e resistência aos agentes exte.­
nos. Procure ver ainda hoje co. 
mo Lltocerãmica, pela variedade 
de côres, constitui, também. 
um excelente recurso decorativo. 

Lltocerdmlca substitui a pl111tura 
com tfantagens e deixa I 

mala resistentes o mais bonitet i 
FACHADAS e COLUNATAS e LAREIRA~ 

PISCINAS e PONT;:s e TÚNEIS 
JARDINS DE INVERNO, !;TC. 

CERAMICA SãO CIIETIINO S. I. 
Uma tradição em certlrnic:a 

l•J•: IH I •• Dezemhre, 61 • Teb.: H-3429 e .,_. 
In hgosta, 1.825 - Tel.: 10-2101 • R11111al • 

(Cenlunte N11doaal) 4 

lscrlllrle CNtral: lw. Paulista, 2.073 • 1.• aaar • PU 11-.n. 
Cetqoate lledl8al • SIU u~• 

Cia. Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau 
Ruy Maciel de Godoy, Rua Tte. Ni< olau Mafei, 335 

... 
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mia brasileira. Queria eh exportação de seus produ-
"apenas" exportar carros tos? Em proximo comenta-
para os Estados Unidos pe- rio explicaremos os n· ~ _i-
la metade do preçn que vos e os objetivos du golpe 
vende ·no país. A intençãa que se tenb contra a des-
era evidente:- fazer con- nutrida economia na.C:onal. 
cOt:Tencia à industria au to-
m obilística americana, à 
custa elos brasileiros. Era 
tão evidente a má-[é da 
pretenção que nosso gover­
no não vacilou um instante 
em liquidá-la_ Mudou o 
gcverno e talvez com a in­
tenção de pegar despreveni 
das as novas autoridad::s 
constituldas, volta a Volk<>­
wagen a tentar o golpe. Des 
sa vez doura a pilula com 
a alegação de que pretemk 
exportar para a Espêinha, 
po:- ccnta de dividas brasi­
leiras. ~ obvb que de ma­
neira, alguma podemos sacri 
ficar ainda mais o consu­
midor brasileiro, autorizan­
do a exportação de produ· 
tos que, dentd de nossls 
fr nteiras só podem ser ob· 
· a·s no cambio negro, ou 

então meàía\nte espera de 
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FUNDADo EM 1930 --~ 

O MAIS COMPLETO EPUCANDARIO DA 
AL'i' A SOROCAN <\BA 

CUF:.'OS ; -: INASIAL ::>IURNO E NOTURNO 
NORMAL E T~CNICo Drl CONTABll.IDAOE 

PRTMARIO ESTADUAL 
Gratuito H.o 2.o : _- e 4.o anos l 
ADMISSAO : Diurno e Noturno 

Biblioteca Selecionada 
Completo laooratórlo de física, ql)imica ~ 

história natur::~.l 

Magnlflca~o praças de ~sportP.a 
Corpo ciocente selecionado e idôneo 
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